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Bom ânimo
Temos mais uma vez a oportunidade de ini-

ciar um novo ano no calendário. Ele nos oferece 
oportunidades benditas ao nosso desenvolvi-
mento. Uma página em branco a ser colorida, 
conforme nossa vontade e nosso esforço. 

Mesmo no enfrentamento de  provas que 
muitas vezes passam desapercebidas por quem 
nos acompanha a trajetória, mesmo que insegu-
ros outras vezes, sigamos animados e firmes na 
busca do nosso aprimoramento.

Fomos submetidos a desafios até então 
impensáveis nos nossos tempos. Percebemos 
realmente que não temos o controle de muitas 
situações que nos deixavam confortáveis. Des-
cobrimos novas maneiras de trabalhar, de nos 
relacionar e de aprender. Aprimoramos a per-
cepção do amor através do olhar, do cuidado 
à distância, da oração por quem não conhecí-
amos. Acompanhamos de perto a evolução tec-
nológica e científica, torcemos e vibramos por 
nossos parentes, pelos parentes deles e por 
muitos irmãos desconhecidos para que vences-
sem as adversidades do momento. 

Também nos entristecemos, pelo apoio que 
não encontramos, por um trabalho que não deu 
certo ou pela perda de alguém querido. Doeu 
nos sentirmos impotentes por não sermos ca-
pazes de socorrer tantos quanto necessitaram. 
Somos humanos em processo de evolução, e 
é natural termos tais sentimentos. Vimos que 
através da  fé e confiança no mais alto estamos 
conseguindo seguir em frente. Percebemos 
também o valor da gratidão e do bom ânimo. 

Sigamos otimistas, valorizando cada dia, 
com dignidade, integridade e amor naquilo que 
desejamos e buscamos. 

Evangelho e ação sempre aos nossos co-
rações.

Christiane Vilela Gonçalves 

O nosso dia a dia Editorial

Devido à pandemia de Coronavírus (COVID – 19) decretada pela Organização Mundial da Saúde (OMS), a Fraternidade Espírita 
Irmão Glacus informa que está com as suas atividades suspensas. Até o fechamento dessa edição a previsão é de retorno 
gradual das atividades presenciais, a partir de fevereiro de 2022. Acompanhe as atualizações em www.feig.org.br.

FRATERNIDADE ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

•	Jornal Evangelho e Ação, publicação mensal. 
Mentor: Leopoldo Machado.
•	S.O.S. Preces: terapia pelo telefone - (31) 3411-
3131, das 8 às 21h30. Mentor: Bezerra de Menezes.
•	Ambulatório Odontológico: atendimento de se-
gunda a sábado. Mentor: Vasco da Silva Araújo.
•	Ambulatório Médico: com atendimento aos sába-
dos. Mentor: Dias da Cruz.
•	Pré-sopa às sextas-feiras, sopa e salada de frutas 
aos mais carentes: todos os sábados. Mentor: José 
Grosso.
•	Distribuição de roupas, alimentos, calçados, etc., 
aos sábados.
•	Corte de cabelo e unhas, aos sábados.
•	Curso para gestante aos sábados. Mentora: Mª Do-
lores.
•	Reuniões Públicas noturnas de segunda a sexta-
-feira, às 20h, com orientação espiritual e passes. 
Aos domingos, às 19h30, com passes e sem orien-
tação espiritual.
•	Reuniões Públicas diurnas, às segundas e quartas-fei-
ras, às 15h, com passes e sem orientação espiritual.
•	Reuniões públicas da Mocidade, sábado às 16h30. 
Mentora: Joanna de Ângelis.
•	Evangelização para crianças em diversos níveis, 
durante reuniões públicas. Mentora: Meimei.
•	Reuniões de Educação Mediúnica: Três reuniões às 
segundas-feiras – Mentores: Antônio Alves, Dias da 
Cruz e Cícero Pereira. Quatro reuniões às terças-
-feiras - Mentores: Maria Wendling e Jarbas Franco 
de Paula. Três reuniões às quartas-feiras – Mento-
res: Kalimerium e Maria Rothéia. Três reuniões às 
sextas-feiras – Mentor: Virgílio de Almeida. Duas 
reuniões aos sábados – Mentores: Jacques Aboab e 
José Rocco.
•	Reuniões de Tratamento Espiritual: uma reunião 
às quartas-feiras – Mentor: Eurípedes Barsanulfo. 
Uma reunião aos sábados – Mentora: Maria Rothéia. 
Uma reunião às sextas-feiras – Mentor: Jair Soares.
•	Campanha do Quilo  - Mentor: Irmão Palminha.
•	Livraria - Mentor: Rubens Costa Romanelli.
•	Biblioteca - Mentor: Leonardo Baumgratz.
•	Reunião de Culto no lar: sábado às 16h30. Mentor: 
Rafael Américo Ranieri.
•	Visita Fraterna - Mentor: Clarêncio – Atendimen-
to ao público de segunda a sexta-feira, das 19h às 
21h15. Quarta-feira das 14h30 às 16h. Domingo das 
19h às 20h45.
•	Coral da Fraternidade Espírita Irmão Glacus – 
Apresentação nas reuniões públicas de quinta-fei-
ra, 3º domingo e outras.

FUNDAÇÃO ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

•	Reunião pública às quartas-feiras, 19h30 às 
20h30
•	Mocidade e Evangelização infantil, às quartas-
feiras, de 19h30 às 20h30.
•	Livraria - Mentor: Rubens Costa Romanelli.
•	Biblioteca - Mentor: Leonardo Baumgratz.
•	Colégio Espírita Professor Rubens Romanelli – 
Ensino fundamental e médio. Tel: (31) 3394-7680
•	Centro de Educação Infantil Irmão José Grosso.  
Tel: (31) 3396-9188.
•	Bazar Beneficente.

Todo atendimento social realizado pela Fraternidade 
Espírita Irmão Glacus é sem fins lucrativos. Maiores 
informações por meio do telefone (31) 3411-9299.

Bazar Beneficente

A  Feig  realiza  um  Bazar  Beneficente  na  Fundação 
Espírita Irmão Glacus, localizada na Av. das Américas, 
777, Bairro Kennedy - Contagem/MG. Atualmente ele 
funciona às quintas-feiras, das 8h às 15h, às terças-fei-
ras e sábados, de 8h às 13h e também em algumas da-
tas especiais com o excedente das doações recebidas. 
A primeira finalidade das doações é atender às ne-
cessidades da FEIG e dos cadastrados em nossas ati-
vidades de Assistência e Promoção Social. Além de 
angariar recursos materiais para nossas atividades, o 
Bazar visa também atender às pessoas em situação 
de exclusão social, sendo uma oportunidade para que 
elas possam adquirir vários itens a preços simbólicos. 
Necessitamos de sua doação. Mais informações pelo 
telefone (31) 3394-6440.

Caro leitor do Jornal Evangelho e Ação, 
gostaríamos de receber suas sugestões e 
comentários sobre nosso trabalho. 
Ficaremos muito felizes se você nos 
escrever! 
Envie sua mensagem pelo email 
contato@feig.com.br

Fale Conosco

https://feig.org.br/campanha-do-quilo/
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Construindo o Futuro

Guarda contigo a fé por luz sublime, constantemente acesa trilha afora, 

Ano novo: tempo de novas semeaduras
É com muita gratidão, alegria e esperan-

ça que vemos despontar no horizonte os 
raiozinhos de luz do ano de 2022 que vem 
chegando... E como é de se esperar em toda 
virada de calendário, o convite para experi-
mentarmos uma alvorada nova dentro dos 
nossos corações não pode faltar.

Sempre que caminhamos rumo a um des-
tino, é comum olharmos para trás em alguns 
momentos, a fim de continuarmos seguindo 
em frente com mais confiança e sabedoria. 
Olhamos para as marcas que ficaram no ca-
minho; trazemos na memória as pessoas que 
não seguem mais ao nosso lado; e também 
olhamos pra tudo aquilo que já experiencia-
mos. Alguns desafios superados, outros não. 
Recordações de travessias que despertam 
em nós sentimentos de melancolia e tristeza, 
devido às perdas, às dificuldades e enfermi-
dades vivenciadas... Outras vezes sentimos 
saudades dos momentos felizes que tivemos 
e de tudo que pareceu ter passado mais rá-
pido do que o “normal”.

2021 foi um dos anos mais difíceis da nos-
sa história. E esse olhar reflexivo para ele, 
agora, é importante para nos despedirmos e 
nos desapegarmos do que passou, reconhe-
cendo a importância de cada acontecimen-
to em nossas vidas e ficando apenas com o 
que de melhor ele nos trouxe: o aprendizado.

Jesus nos recomendou que tenhamos 
sempre “olhos de ver”. O modo como enxer-
gamos as coisas que acontecem ao nosso 
redor e conosco mesmos influenciam muito 
em como iremos receber o que ainda está 
por vir. Aceitar com resignação o que não 
podemos mudar e dar boas-vindas a tudo 
aquilo que podemos fazer de novo em nossa 
realidade, para transformá-la para melhor, é 
o primeiro passo para a plenitude. É compre-
ender que, independente das dores que es-
tejamos sentindo, tudo o que acontece está 
amparado pelas leis de amor, justiça e bon-
dade de Deus.

Embora não seja fácil de reconhecer, os 
frutos amadurecidos pela pandemia muito 
contribuíram para a nossa evolução espiri-
tual. Vivências de recolhimento e isolamento 
social possibilitaram a introspecção, o auto-
conhecimento, o despertamento de poten-
ciais da alma, como a tolerância, a paciência, 
a autonomia, a superação, a fé e muitas ou-
tras virtudes. Abraçando a solidão ou viven-
ciando períodos conturbados na convivência 
familiar, cada qual recebeu a oportunidade 
bendita de fortalecimento ou reconciliação 
de que precisava. Como já dizia sabiamente 
Alcíone no livro Renúncia, autoria de Emm-
manuel, psicografado por Chico Xavier: 
“Quantos bens ficarei devendo à solidão e 
ao sofrimento?”

Com a casa espírita de portas materiais 
fechadas, qual de nós não sentiu uma triste-
za profunda? Mas depois aprendemos que 

o verdadeiro templo do Cristo é o coração. 
Como nos diz Auta de Sousa em um trecho 
do seu poema belíssimo, intitulado “Mensa-
gem Fraterna”: “ (...) Volve ao teu templo in-
terno e abandonado, a mais alta de todas as 
capelas, e as respostas mais lúcidas e belas, 
hão de trazer-te alegre e deslumbrado.” Tam-
bém conseguimos captar o quanto os espíri-
tos da casa de Glacus nos ampararam neste 
período tão difícil, adequando suas ativida-
des e nunca deixando faltar o auxílio a todos.

Aprendemos novas formas de transcen-
der e de ajudar, de confiar no amparo divino, 
fortalecendo nosso espírito num tempo em 
que vimos bem nítida a efemeridade de to-
das as coisas materias e a fragilidade da vida 
humana na Terra. Presenciamos uma revolu-
ção tecnológica na comunicação, na inova-
ção das formas de trabalho, na interação e 
o avanço da ciência. Tivemos mais uma vez, 
a compreensão do quanto o espiritismo se 
apoia na valorização da ciência e na razão, e 
não numa fé cega.

Percebemos o crescimento de muitas 
frentes de trabalho voluntário, realizando 
prodígios de solidariedade. Surgiram novas 
formas de se expressar a afetividade e cele-
brar a vida. Vencemos barreiras que consi-
derávamos intransponíveis.

Reportamo-nos ao momento presente. 
Vamos volver nossos olhos de ver para as 
nossas mãos e pensar em tudo que elas 
podem semear em 2022. É chegada a hora 
de selecionar as sementes para o plantio na 
seara do Cristo, para uma colheita produtiva 
no bem comum. É tempo de deixar a acomo-
dação de lado, o desânimo, a lamentação, a 
inconformação e partirmos para a ação. Não 
mais esperar que a tempestade cesse e que 
os melhores ventos soprem em nossa dire-
ção para começarmos a espalhar as novas 
sementes. Porque o tempo está escoando 
das nossas mãos a todo instante e a hora 
certa chama-se agora.

Vamos lá! Pegue papel e caneta e faça o 
contorno de sua mão. Escreva no contorno 
dos dedos as cinco prioridades para a sua vida 
enquanto espírito reencarnado. Essas priori-
dades representarão, juntas, o objetivo da sua 
atual reencarnação, ou seja, sua missão de 

vida, ou em outras palavras seu propósito, 
ou ainda, o sentido da sua vida. Em segui-
da, ao lado da sua mão, você vai desenhar 
algumas sementinhas para cada uma das 
cinco prioridades citadas e escrever dentro 
de cada uma o que você precisa fazer, o pas-
so a passo, para alcançar, na prática, tudo o 
que escreveu no contorno de sua mão.

É um exercício simbólico, mas que nos 
ajuda a discernir e a focar as nossas ações 
naquilo que é essencial. Nosso irmão Pedro 
de Camargo também já nos disse uma vez: 
“o que são símbolos senão a materialidade 
de uma ideia espiritual?” 

O ato de refletir sobre a nossa vida, e pla-
nejar o que vamos fazer dela, plasma ideias 
em nossa mente, ideias estas que determi-
nam as atitudes e as palavras que coman-
dam nossas ações. Assim também nos en-
sinou Emmanuel em seu livro Pensamento e 
Vida, psicografado por Chico Xavier.

O que realmente importa neste exercício 
é a qualidade das sementes a serem planta-
das e não a quantidade. Precisamos esco-
lher ações consoantes com nosso propósi-
to de vida, para dedicarmos nosso precioso 
tempo a elas. Muitas vezes preenchemos 
todo o nosso tempo com muitas ações que 
não estão contribuindo em nada com a nossa 
missão, com a nossa singularidade enquanto 
espíritos eternos, temporariamente em pas-
sagem pela Terra. Nossas ações também 
devem estar respaldadas no Evangelho de 
Cristo - nossa referência de vida.

Feito esse exercício de reflexão e pla-
nejamento, coloque seu desenho num local 
bem visível para você, de forma que você 
não se esqueça nenhum dia sequer do sen-
tido da sua vida. E... “mãos à obra!” Vamos 
semear!! Vamos espalhar nossas sementes. 
Cultivar nossos sonhos. Fazer crescer a es-
perança, cooperando uns com os outros no 
bem comum. Que possamos sempre lembrar 
das palavras de incentivo do nosso querido 
irmão Glacus, para nos unirmos na adver-
sidade porque “a união faz a força e o que 
plantamos de bem fica para a eternidade”.

Que 2022 seja o tempo de renovar as 
esperanças na vida e acreditar em você de 
novo!! E que possamos lembrar também dos 
sábios conselhos do nosso saudoso irmão 
Ênio: ”Continuem firmes e perseverantes na 
fraternidade porque renascemos para isto. 
Para refazermos com amor e bondade rumo 
ao caminho da luz. O planeta está passando 
por transformações necessárias para que o 
clima seja mais ameno no futuro. Lutem com 
garra, vontade, determinação e disciplina. 
Sem disciplina não conseguiremos viver uma 
vida plena.”

Adriana Souza 
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A responsabilidade de sermos quem somos
Mocidade Espírita Joanna de Ângelis

Joanna de Ângelis, no livro O Homem In-
tegral, psicografado pelo médium baiano Di-
valdo Franco, aborda no capítulo “Meditação 
e ação”, o estado reflexivo consciencial huma-
no. Diz a mentora: “O autodescobrimento é o 
clímax de experiências do conhecimento e da 
emoção, através de uma equilibrada vivência. 
Para consegui-lo, faz-se indispensável o em-
penho com que o homem se aplique na tarefa 
que o possibilita. É certo que o tentame se re-
veste inicialmente de várias dificuldades apa-
rentes, todas passíveis de superadas. A rea-
lização de qualquer atividade nova se apre-
senta complexa pelo inusitado da sua própria 
constituição. Não há, todavia, nada, com que 
o indivíduo não se acostume. Demais, tudo 
aquilo que se torna habitual reveste-se de fa-
cilidade. Assim, a busca de si mesmo, para a 
liberação de conflitos, amadurecimento psi-
cológico, afirmação da personalidade, resulta 
de uma consciente disposição para meditar, 
evitando o emprego de largos períodos que 
se transformam em ato constrangedor e abor-
recido.” A melhor forma de conectar-se com 
a Presença Criadora é colocar-se em estado 
meditativo, indo em busca de respostas para 
as questões aflitivas, e para isso é necessário 
um mergulho profundo dentro do próprio mun-
do íntimo. 

É lá que se dará o verdadeiro encontro do 
“eu” com suas sombras, e o reconhecimen-
to perceptivo do tamanho da capacidade de 

amar. O amor crescendo cada vez mais, tende 
a consolidar-se, e expandir-se para o entor-
no. Posteriormente, ganha suntuosas asas e 
viaja muito mais além do que nossa humilde 
capacidade humana é capaz de compreen-
der neste presente momento, estando-se 
encarnado no orbe terrestre. Abarca, o amor, 
infinitas possibilidades, abraçando inúmeras 
conquistas, simplesmente pela consequência 
auto expressiva do que é. Seu receptáculo é 
o coração, centro da alma. O amor é tão lin-
do, brilhante, e reluz como o ouro! Quem ama 
verdadeiramente não nutre esperança sem 
ações. O verdadeiro amor constrói, se move, 
ergue-se com sabedoria e não vive da falsa 
esperança. A fé movedora e mantenedora do 
amor derruba barreiras, supera obstáculos, 
redivive a chama de amor do Cristo na certe-
za de que, como o próprio Mestre já dizia: “Se 
tiveres a fé do tamanho de um grão de mostar-
da...”, e sim! É tão real esse ensinamento de 
Jesus que se for mantido, tal como um mantra 
a soar ao fundo, na mente, cada passo que se 
der, dar-se-á com mais certeza da vitória. 

O empenho de um ser humano em seu 
aprimoramento moral é avaliado através de 
suas ações. A ladainha de promessas e pro-
messas, ou o murmúrio de queixas e lamen-
tos podem desembocar em estados doentios, 
com reflexos claros no corpo físico. A profi-
laxia como sempre é o “orar e vigiar”. Quem 
ora, eleva o pensamento a Deus em um ato de 

humildade, colocando-se na posição de eter-
no aprendiz, com suas respectivas necessida-
des. E vigiando-se, medita sobre as próprias 
ações, procurando diariamente, refrescar a 
mente com os ensinamentos edificantes do 
mestre. Esta atitude, acrescentada à rotina di-
ária, possibilita a elevação consciencial para 
além da “necessidade aflitiva” que as ques-
tões do cotidiano nos impõem. Joanna tam-
bém aborda no capítulo “Meditação e ação”, 
a diferença entre os dois tipos de tendência 
comportamental humana. Existem dois tipos 
de ser humano, com exceção dos que prati-
cam a omissão. Conclui a mentora: “[...] o pri-
meiro age com paciência ante a dificuldade e 
o segundo reage com desesperação. Assim, 
o importante e essencial é dominar a mente, 
adquirindo o hábito de ser bom.” A postura 
adequada diante de uma questão é essencial 
para a sua resolução. Deve-se reconhecer a 
carga de responsabilidade que impera sob as 
nossas atitudes. 

Todos ganham quando compreende-se 
quem realmente se é. A caminhada rumo a 
esse descobrimento é a razão da existência 
do homem na Terra. Amar sem exigir nada em 
troca, eis o segredo da vida! Eis a lição que 
quando bem apreendida e empregada, apro-
xima seu praticante cada vez mais, da ilumi-
nação espiritual.

Denise Castelo Nogueira

Fundação Espírita Irmão Glacus celebra o 
fim de ano com atividades natalinas

Notícias da Fundação

2021 chegou ao fim e, com isso, encerrou-
-se mais um ciclo na Fundação Espírita Irmão 
Glacus. O ano foi repleto de desafios, mas 
também de muitas realizações. 

No segundo semestre, o Centro de Edu-
cação Infantil Irmão José Grosso e o Colégio 
Espírita Professor Rubens Costa Romanelli 
passaram a funcionar em sistema híbrido, no 
retorno das atividades presenciais, com um 
número reduzido de alunos em sala de aula. 

Com as adaptações em função da pande-
mia, os estudantes puderam voltar ao ambien-
te escolar com segurança, fazendo com que o 
final deste ano fosse ainda mais especial. 

Os alunos do Centro de Educação Infantil 
Irmão José Grosso encerraram o ano letivo 
com muita alegria. No dia 10 de dezembro, 
eles receberam os presentes doados através 
da ação de “Apadrinhamento de Natal” e co-
memoraram o Natal com muita diversão em 
sala de aula. 

Os alunos do Maternal I e do 1º Período 
confeccionaram suas próprias árvores de na-
tal através da pintura, enquanto as crianças 
do Maternal II se fantasiaram de Papai Noel. 

No Colégio Romanelli, o Natal também 
foi celebrado com muito amor e carinho. No 

dia 6 de dezembro, os estudantes do 1º ao 
5º ano do Ensino Fundamental receberam 
a visita do Papai Noel na escola e ganha-
ram presentes, também doados por meio 
da ação de apadrinhamento.

Os registros desse momento de solida-
riedade e alegria podem ser conferidos no 
Instagram @colegioromanelli e também na 
página do Facebook do Colégio (facebook.
com/colegioromanelli). 

As atividades do CEI também podem 
ser conferidas através do Instagram @cei-
josegrosso e da página do Facebook (www.
facebook.com/educacaoinfantilJG). 

Nossa gratidão especial a todos aque-
les que fizeram parte do Apadrinhamento 
de Natal de 2021 e puderam proporcionar 
felicidade às crianças da Fundação Espíri-
ta Irmão Glacus. 

Que em 2022 possamos continuar es-
palhando a solidariedade! 
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“Avançar, sem vacilações, amando, 
aprendendo e servindo infatigavelmente – 
eis a fórmula de caminhar com êxito, ao en-
contro de nossa vitória.” Emmanuel (Fonte 
Viva, lição 165)

O ano de 2021 transcorreu com a grande 
maioria das atividades na Fraternidade Espí-
rita Irmão Glacus no modo virtual, reforçan-
do a nossa responsabilidade e compromisso 
com o ser humano diante da pandemia da 
Covid-19. 

O Departamento de Visita Fraterna ini-
ciou o Encontro Fraterno Virtual (EFV) com o 
objetivo de oferecer apoio, esclarecimento, 
consolo e amparo para amenizar as dores 
e feridas d’ alma resultantes de todos os re-
flexos e perdas durante esta pandemia. Tem 
sido uma tônica da casa,  amenizar os efei-
tos da interrupção das visitas. 

Esta nova atividade tem a oportunidade 
bendita de atender com agilidade os irmãos 
e tarefeiros  superando os limites da distân-
cia; integrar tarefeiros que tem necessida-
des especiais e que por razões diversas não 
podem realizar esta tarefa e ainda, facilitar 
a criação de novas equipes, principalmente 
por não ter necessidade de deslocamentos e 
uso de veículos. 

Para ser atendido pelo Encontro Fra-
terno Virtual  o interessado (a) pode fazer 
uma solicitação por meio de uma ligação 
telefônica, no número (31) 3195-6699, de 
segunda à sexta, das 16h às 21h, ou pre-
encher o formulário eletrônico no site da 
Feig (www.feig.org.br/visitafraterna). Após 
a solicitação ser recebida, uma equipe fará 
contato. A realização do Encontro Fraterno 
Virtual tem sido uma experiência exitosa e 
recebida com muita alegria e gratidão por 
nossos irmãos visitados e visitantes. Para 
essa modalidade de encontro, enquanto o 
trabalho de orientação mediúnica perma-
nece suspenso, atendemos à demanda es-
pontânea dos irmãos necessitados que nos 
procuram. A família do visitado é convidada 
a participar do Encontro Fraterno Virtual, 
ampliando assim o alcance da Boa Nova de 
Jesus e do acolhimento.

Características do Encontro Fraterno Virtual: 
• Composto de prece inicial, leitura e comen-
tário de obras complementares da Doutrina 
Espírita e prece final vibracional; 
• Realizado por vídeo chamada pela Internet 
usando o WhatsApp, Zoom ou Teamlink no 
celular ou computador. 
• São disponibilizados quatro Encontros con-
secutivos, uma vez por semana;
• O intervalo entre solicitações do EFV é de 
90 dias; 

Dinâmica do Encontro Fraterno Virtual: 
• No dia agendado o dirigente iniciará a ví-
deo chamada do Encontro Fraterno Virtual;
• No primeiro encontro serão feitos esclareci-
mentos de dúvidas que ainda estão pendentes; 
• Será pedido à família que coloque uma 
garrafa de água s para fluidificar;
• O encontro tem duração de 20 a 30 minutos 

Que possamos conhecer, divulgar e utili-
zar esta nova modalidade de Encontro Fra-
terno como mais um recurso para auxiliar e 
sermos auxiliados, pois bem lembrado por 
nossa querida Irmã Scheilla: “tudo passa 
menos o apoio do Mais Alto”. Mais informa-
ções estão disponibilizadas em www.feig.
org.br/visitafraterna.

Conheça o Encontro 
Fraterno Virtual

https://feig.org.br/cultonolar/
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6 E o fardo que sustentas, se te oprime, É o generoso apoio que te escora.

NOVIDADE!

FEIG Virtual: 
Conexão 
Espírita

Segundas-feiras, 
a partir das 20h 
No canal da FEIG 
no YouTube
Início: 3 de janeiro

NOVIDADE!

FEIG Virtual: 
Na Rota do
Espiritismo

Quartas-feiras, 
a partir das 20h 
No canal da FEIG 
no YouTube
Início: 5 de janeiro

Depois de um longo período de atividades 
doutrinárias exclusivamente transmitidas e vi-
venciadas pelos canais virtuais, chegou o mo-
mento de iniciarmos a retomada gradual das 
Reuniões Públicas, das sessões do Ciclo de 
Palestras, das aulas dos Estudos Sistematiza-
dos de longo-prazo, no ambiente presencial. 
Claro, tudo com muito respeito às normas de 
segurança e saúde, para evitar o contágio pelo 
coronavírus, que serão amplamente divulgadas. 

A previsão é de que algumas atividades 
doutrinárias bastante conhecidas, a partir de 
fevereiro de 2022, passarão a ocorrer apenas 
presencialmente, tanto na Feig, como na Fun-
dação. Teremos, no ambiente virtual, o lança-
mento de uma nova programação sobre temas 
do Evangelho e da Doutrina Espírita, mais dinâ-
mica e com temas diversos.

Veja a seguir o roteiro da programação dou-
trinária para 2022 e acompanhe as atualizações 
pelo site da FEIG e pelas redes sociais.

Retornarão ao ambiente presencial, a partir 
do mês de fevereiro, de forma gradual, em da-
tas e condições que serão amplamente divulga-
das no site da FEIG e nas suas Redes Sociais, 
assim que definidas:

- Reuniões Públicas Presenciais na Feig, 
noturnas: em dias da semana ainda a serem 
divulgados, com exceção dos sábados, sempre 
das 20h às 21h.

- Reuniões Públicas Presenciais na Feig, 
diurnas: em dia da semana a ser divulgado, 
sempre das 15h às 16h.

- Reuniões Públicas Presenciais na Fun-
dação, noturnas: palestras às quartas-feiras, 
sempre das 19h30 às 20h30.

- Ciclo de Palestras: as atividades, que 
servem inclusive para formação de novos tare-
feiros, retornam gradualmente em 2022 apenas 
no ambiente presencial na Feig e na Fundação, 
em dia da semana a ser divulgado.

- Estudo do Evangelho com Emmanuel no 
ambiente presencial, na Feig, às quintas-feiras, 
às 20h. Não é necessária a inscrição prévia 
para o estudo presencial com data de retomada 
a ser informada.

- EADE, às terças-feiras, retorno presencial 
na Feig, com data de retomada a ser informada.

- EADE, às sextas-feiras, retorno presencial 
na Feig, com data de retomada a ser informada.

- Estudo da Revista Espírita, às segundas- 
-feiras, retorno presencial na Feig, com data de 
retomada a ser informada.

- Curso para Gestantes, ocorrem aos sá-
bados, às 8h, com data de retomada a ser infor-
mada. Não há necessidade de inscrição prévia.

No ambiente virtual, fica encerrado em 
30/12/2021 o Programa “FEIG na sua Casa”. 
A partir de janeiro de 2022, se inicia uma nova 
programação virtual, conforme o seguinte:

- ESDE no ambiente virtual, às quartas-fei-
ras, sequência das aulas para os alunos já ins-
critos nas duas turmas, a partir de 02/02/2022.

- Estudo do Evangelho com Emmanuel 
no ambiente virtual, passará a acontecer às 
terças-feiras, das 20h às 21h, sendo necessário 
se inscrever com antecedência para participar 
deste estudo na modalidade virtual, conforme 
instruções no site da FEIG. Estarão mantidas 
as inscrições já efetivadas em 2021.

- Conexão Espírita, é uma nova programa-
ção, às segundas-feiras, de 20h às 21h15, no 
canal da FEIG no Youtube. Programa de pales-
tras espíritas, harmonizadas com gravações de 
músicas e poesias, com a participação de um 
expositor e de seus convidados, inclusive tare-
feiros da Casa, que formam uma roda de con-
versas sobre temas do Evangelho e da Doutrina 
Espírita. A troca de ideias ocorrerá sempre so-
bre conteúdos que estimulem o progresso mo-
ral e que despertem a vontade de se aprofundar 
no conhecimento do Espiritismo Consolador. 
Este programa não tem como objetivo estudos 
sequenciais e aprofundados para formação de 
tarefeiros. Início em 03/01/2022.

- Na Rota do Espiritismo, é uma nova 
programação, às quartas-feiras, de 20h às 
21h15, no canal da FEIG no Youtube. Programa 
no qual no qual um expositor experiente e com 
conhecimento de determinado tema filosófico, 
cultural, espírita ou de cunho ligado a interpreta-
ção do Evangelho, o “Monitor”, em parceria com 
convidados, conduzirá o público nos caminhos 
de descobrimento das riquezas do Espiritismo, 
o “Consolador Prometido”. Este programa não 
tem como objetivo estudos sequenciais e apro-
fundados para formação de tarefeiros, seu ob-
jetivo é de despertar o interesse pelo conheci-
mento espírita e de sobretudo levar consolação 
esclarecimentos morais. Início em 05/01/2022.

Acompanhe o site da Feig e as redes sociais 
para saber detalhes sobre datas, dias das ativi-
dades doutrinárias presenciais estimadas para 
retomarem de forma gradual a partir de feverei-
ro de 2022, além de informar-se sobre os proto-
colos de acesso. 

Programação doutrinária 
em 2022

https://feig.org.br/conhecendooespiritismo/
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7Recorda o Mestre Amado e continua plantando amor na gleba triste e nua, 

Esquecimento do passado
“Fortifica-nos o coração para que o pas-

sado não nos perturbe e o futuro não nos 
inquiete, a fim de que possamos honrar-te a 
confiança no dia de hoje, que nos deste para 
a renovação permanente até a vitória final”. 
(Prece de Alexandre - Livro Missionários da 
Luz, Francisco Cândido Xavier por André 
Luiz.)

A prece do instrutor Alexandre, em epígra-
fe, esclarece-nos de forma lúcida a importân-
cia do dia de hoje como oportunidade divina 
para a renovação das nossas atitudes. 

Dentre os espíritas, porém, encontramos 
grande número de companheiros seduzidos 
pela curiosidade quanto ao seu passado. 
Mesmo compreendendo que temas como 
Reencarnação, Lei de Causa e Efeito, Justiça 
e Causas das Aflições, Provas e Expiações 
e etc. remetem nossas reflexões a condutas 
pregressas, na verdade, é o nosso orgulho 
que aguça a curiosidade sobre os nossos 
relacionamentos, frente a possibilidade de 
nos descobrirmos em função destacada em 
sociedades do passado. A diferença entre 
refletirmos sobre nossas “condutas pregres-
sas” e a curiosidade sobre “a possibilidade 
de nos descobrirmos em função destacada 
em sociedades do passado” talvez não seja 
pequena. 

Emmanuel, na personalidade do senador 
Públio Lêntulos, descreve um sonho que teve, 
nos seguinte termos: “Todavia, o que mais 
me humilhava nessas visões do passado cul-
poso, como se a minha personalidade atual 
se envergonhasse de semelhantes reminis-
cências, é que me prevalecia da autoridade e 
do poder para, aproveitando a situação, exer-
cer as mais acerbas vinganças contra inimi-
gos pessoais, contra quem expedia ordens 
de prisão, sob as mais terríveis acusações.”[1] 
Observamos que não há destaque no cargo 
que ocupava e, sim, no uso equivocado dele. 
Mas a lição do mentor Emmanuel vai além da 
simples revelação de um passado delituoso. 
Ela descreve o impacto de nossas condutas 
anteriores na encarnação seguinte. Vemos 
claramente, neste caso, que seria melhor o 
esquecimento temporário do passado à lem-
brança constrangedora que ele trazia.

Muitos objetam que não podemos nos 
responsabilizar em reparar danos dos quais 
não nos lembramos de ter causado. Teria 
Deus, então, errado ao estabelecer o esque-
cimento do passado como situação comum 

nos processos reencarnatórios? Tal forma de 
pensar é equivocada, pois inverte a lógica da 
vida. Faz com que pensemos sermos seres 
materiais que, em determinados momentos, 
vivem experiências espirituais. Não é assim. 
Temos uma única vida e ela é espiritual. Nela 
teremos diversas encarnações. Assim, nos-
sas várias encarnações são unidas pelo fio 
de uma única vida. 

A responsabilidades pelos nossos atos 
não está radicada nos corpos físicos que utili-
zamos ao longo de várias existências. 

A exemplo de uma casa que ao receber 
uma nova pintura não perde a cor antiga, 
apenas a recobre; da mesma forma que você, 
que agora nos lê, não se isenta dos seus 
compromissos de trabalho ou que nos seus 
momentos de sono, para repouso do corpo, 
não fica isento dos seus compromissos fami-
liares. Um breve esquecimento do passado, 
durante a encarnação, não nos redime frente 
à nossa consciência eterna. 

Certamente, agimos como as crianças que 
questionam os pais quando levadas para se-
rem furadas por uma agulha, que lhes inocula 
uma vacina salvadora ou como aquelas que 
reclamam dos pais que não lhes permitem se 
alimentarem somente de doces. Deus, como 
Pai Maior, estabelece normas para a nossa 
evolução à revelia da nossa imediata com-
preensão. Deus não quereria, penso, que 
nos corrigíssemos pela lembrança dos nos-
sos erros, mas sim porque aprendemos e ti-
vemos mérito de tomar novas atitudes. Desta 
forma, não nos perturbemos em saber agora 
o passado pois, apesar da afirmação de que 
“[...] leis inflexíveis da Natureza, ou, antes, 
os efeitos resultantes do passado, decidem a 
sua reencarnação” [2], Jesus nos garantiu que 
“nada há encoberto que não haja de revelar-
-se, nem oculto que não haja de saber-se.” [3] 

Façamos uso da fala acima, inspirada por  
Alexandre, e usemos o dia de hoje para nos-
sa renovação, conforme os ensinos do Cristo: 
“Amai a vossos inimigos, fazei bem aos que 
vos odeiam; Bendizei os que vos maldizem, e 
orai pelos que vos caluniam.” [4] 

Rômulo Novais

[1] XAVIER, Francisco Cândido. Há dois mil anos. Pelo Espírito Emmanuel. 
48. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2007, Primeira Parte, cap. 1, (Dois amigos).
[2] DENIS, Léon. Depois da morte. Tradução de João Lourenço de Souza. 
26 ed. Rio de Janeiro: FEB, 2007. Cap. XLI.
[3] Mateus 10:26
[4] Lucas 6:27,28

https://feig.org.br/visitafraterna/
https://feig.org.br/cultonolar/
https://feig.org.br/jornal/
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8 Dos corações privados de amargores...

Seguindo as orientações de Aniceto e 
se lembrando dos ensinamentos de Narci-
sa, André Luiz se aproximou de uma se-
nhora desencarnada que se encontrava 
aguardando os trabalhos de assistência na 
residência de dona Isabel e Isidoro. O ex-
-médico da Terra abordou-a com firmeza e 
energia, mas também com ternura e com-
preensão, conduzindo-a ao passe recon-
fortador. A pobre irmã afirmou que não en-
xergava nada, pois era vítima de tracoma 
(doença inflamatória ocular causada pela 
bactéria Chlamydia trachomatis) e queria 
ver novamente. Foi então que percebemos 
o surgimento de um novo André, uma vez 
que, naquele momento, ele não se movia 
pela curiosidade e nem pelos aspectos 
científicos da doença. Sua postura era a 
de um servidor que buscava captar a con-
fiança daquela senhora, identificando nela 
uma irmã sofredora e necessitada de seus 
cuidados. Sugeriu a lembrança de Jesus 
curando cegos, iluminando-os e guiando-os 
pelos caminhos do mundo. Ele começava a 
se despir do médico e a se transformar no 
trabalhador do Cristo. Surpreso com o que 
ocorria em sua intimidade, percebeu que, à 
medida que se dedicava à prática do amor 
fraternal, uma estranha luz começou a ilu-
minar e aquecer sua fronte.

Lembrando-se da poderosa influência 
divina do Mestre, André começou a aplicar 
os passes sobre os olhos da desencarnada, 
atentando para as terríveis consequências 
do tracoma. Simultaneamente, dizia pala-
vras de bom ânimo e esperança, enquanto 
se concentrava em seu potencial magné-
tico. Para sua surpresa, dentro de poucos 
instantes a irmã gritou, assombrada e feliz, 
que estava enxergando. Louvando e agra-
decendo a Deus efusivamente, ajoelhou-
-se, dirigiu-se ao nosso amigo e perguntou: 
“Quem sois vós, emissário do bem?”[1] Mui-
tos se perdem em situações como essa, 
deixando o orgulho e a vaidade falarem 
mais alto, se colocando como excepcio-

nais médiuns de cura e grandes interme-
diários dos espíritos superiores. Humilde, 
reconheceu suas limitações e ponderou 
consigo mesmo: “Quem era eu para curar 
alguém? Mas a alegria daquela entidade, 
libertada das trevas, afirmava a ocorrência 
na qual não queria acreditar. A luz daquela 
dádiva como que mostrava mais fortemen-
te o fundo escuro de minhas imperfeições 
individuais e o pranto inundou-me as faces, 
sem que pudesse retê-lo nos recônditos 
mananciais do coração. Enquanto a enfer-
ma espiritual se desfazia em lágrimas de 
louvor, também eu me absorvia numa onda 
de pensamentos novos.”[1]

Todavia, André começava a se entrela-
çar em um inusitado deslumbramento ínti-
mo. Constantemente atento às necessida-
des de seus pupilos, Aniceto se aproximou 
e falou delicadamente: “(...) a excessiva 
contemplação dos resultados pode prejudi-
car o trabalhador. Em ocasiões como esta, 
a vaidade costuma acordar dentro de nós, 
fazendo-nos esquecer o Senhor. Não olvi-
des que todo o bem procede dEle, que é a 
luz de nossos corações. Somos seus ins-
trumentos nas tarefas de amor. O servo fiel 
não é aquele que se inquieta pelos resul-
tados, nem o que permanece enlevado na 
contemplação deles, mas justamente o que 
cumpre a vontade divina do Senhor e pas-
sa adiante.”[1] Ensinamento de fundamental 
importância para todos que laboram na se-
ara espírita: é preciso ficar claro que atua-
mos como instrumentos e parceiros da Es-
piritualidade Amiga, porém não podemos 
nos esquecer de que o trabalho pertence 
a Jesus. Nas mais diversas circunstâncias 
com que nos deparamos na vida, devemos 
sempre nos esforçar ao máximo para fa-
zer tudo que estiver ao nosso alcance em 
benefício do próximo e em prol da divul-
gação do Espiritismo. Contudo, é preciso 
nos lembrar que os resultados pertencem 
ao Mestre, tendo em vista que, invariavel-
mente, há situações que não conhecemos 

ou não prevemos. O essencial é continua-
mente darmos o melhor de nós, fazermos a 
nossa parte bem feita e colocar nas mãos 
da Espiritualidade Superior aquilo que não 
nos compete. Paulo, o apóstolo dos gen-
tios, também entendia assim: “Eu plantei; 
Apolo regou; mas Deus deu o crescimen-
to.”[2] Em seguida, carinhosamente, André 
se aproximou da senhora desencarnada e 
orientou-lhe que agradecesse a Jesus pela 
dádiva recebida e que voltasse o olhar 
para dentro de si mesma, consagrando ao 
Cristo os dons da visão.

Na sequência do trabalho, ele atendeu 
mais cinco desencarnados, sendo que um 
deles apresentou considerável melhora, 
mas isto não ocorreu com os demais. Ao 
término, André Luiz e Vicente se reuniram 
com Aniceto, a fim de trocarem impressões 
sobre os atendimentos realizados pela ma-
drugada afora, espantados e comovidos 
pela grande quantidade de entidades per-
turbadas em diversos graus de desequi-
líbrio. Em tom grave, o querido benfeitor 
comentou: “As atividades de assistência 
se processam conforme observam aqui. 
Alguns se sentem curados, outros acusam 
melhoras e a maioria parece continuar im-
permeável ao serviço de auxílio. O que nos 
deve interessar, todavia, é a semeadura 
do bem. A germinação, o desenvolvimen-
to, a flor e o fruto pertencem ao Senhor. 
(...) Devemos esmagadora percentagem 
desses padecimentos à falta de educação 
religiosa. Não me refiro, porém, àquela que 
vem do sacerdócio ou que parte da boca 
de uma criatura para os ouvidos de outra. 
Refiro-me à educação religiosa, íntima e 
profunda, que o homem nega sistematica-
mente a si mesmo.”[1]

Valdir Pedrosa

[1] Os Mensageiros – Pelo Espírito André Luiz, psicografado por Fran-
cisco Cândido Xavier – capítulo 44 (Assistência).
[2] 1ª Epístola de Paulo aos Coríntios – 3:6.
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9E encontrarás ao termo dos teus passos O Cristo que, a sorrir, te estende os braços, Do seu Reino de excelsos resplendores!

Cantinho da Criança
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Jugo leve
Jesus disse: “Vinde a mim todos vós que estais aflitos e sobrecarregados, que eu 
vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei comigo que sou brando e hu-
milde de coração e achareis repouso para vossas almas, pois é suave o meu jugo e 
leve o meu fardo”. (Mateus 11:28 a 30)

Há sentimentos que são leves e são fáceis de carregar, e outros sentimentos que são 
pesados, difíceis de carregar, pois parecem pesar em nossos corações. As pessoas 
que suportam problemas e dificuldades, com ânimo, sem se revoltar, possuem 
sentimentos leves. No entanto, aqueles que são desanimados, revoltados e 
reclamam de tudo, possuem sentimentos pesados. O jugo de Jesus, que devemos 
carregar, é leve, já o jugo do mundo é pesado.  

Siga as coordenadas e descubra o que significa a palavra jugo. Jesus disse que é 
leve e se levarmos conosco encontraremos paz.

1 2 3 4 5

a A B C D E

b F G H I J

c K L M N O

d P Q R S T

e U V W Y Z

f A B C D E

g F G H I J

a-3 e-1 c-3 d-1 d-3 b-4 c-3 a-5 c-4 d-5 c-5

a-4 f-1 d-4 c-2 a-5 g-4 d-4

a-4 f-5 f-4 a-5 e-1 d-4
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